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PERSISTE A PROBABILIDADE DE CHUVAS ACIMA DA
MÉDIA SOBRE O NORTE DA AMÉRICA DO SUL

Embora as previsões apontem para o enfraquecimento do  fenômeno La Niña nos
próximos meses, a maioria dos modelos de previsão climática continua indicando

condições favoráveis à ocorrência de chuvas no norte da América do Sul. Na Região Sul,
a situação de estiagem deve diminuir no decorrer do trimestre junho a agosto de 2008.

SUMÁRIO

Durante o mês de abril, destacou-se a ocorrência de chuvas acima da média histórica no
norte da Região Nordeste e em áreas no norte do Pará e Amapá, associadas principalmente à
atuação da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT). O trasbordamento de rios localizados nas
Regiões Norte e Nordeste causou enchentes em cidades do Amazonas, Amapá, Rondônia, Acre,
Piauí e Maranhão. Nas Regiões Sul e Sudeste, a incursão de sistemas frontais, a atuação de
cavados em médios e altos níveis da atmosfera e do jato em baixos níveis, particularmente no final
da segunda quinzena, causaram chuvas intensas, vento forte e ocorrência de granizo em várias
localidades. Na Região Centro-Oeste e sul da Região Norte, a incursão de massas de ar frio
proporcionou a ocorrência dos primeiros episódios de friagem do ano.

Os campos oceânicos e atmosféricos de escala global ainda evidenciaram condições
associadas ao fenômeno La Niña sobre os setores central e oeste do Pacífico Equatorial. No
campo de anomalia de vento em 200 hPa, manteve-se a configuração do par de anticiclones
anômalos em ambos os hemisférios, centrados a leste da Linha Internacional de Data, e que,
neste mês de abril, também foi notado sobre a bacia do Oceano Atlântico. Esta configuração
também pode explicar as anomalias positivas de chuva no norte da América do Sul. O
relaxamento dos alísios sobre o Pacífico Leste continua sinalizando o enfraquecimento gradual do
atual episódio de La Niña. Na região equatorial do Atlântico, destacou-se a intensa atividade
convectiva associada à ZCIT, inclusive com a formação de “banda dupla” em alguns dias. A
Oscilação Intrasazonal Madden-Julian (OMJ) continua bem configurada e voltou a apresentar um
sinal favorável à ocorrência de chuvas acima da média sobre o Nordeste do Brasil entre o final de
abril e início de maio de 2008.

A previsão climática da ocorrência de precipitação para o trimestre junho, julho e
agosto de 2008  indica maior probabilidade de chuva acima da normal climatológica no setor
norte da Região Norte e no leste da Região Nordeste do Brasil. Para a Região Sul, permanece a
probabilidade de chuva entre as categorias normal a ligeiramente abaixo da normal climatológica.
Nas demais áreas do Brasil, os valores de precipitação podem ocorrer em torno da normal
climatológica. Considerando a temperatura, a probabilidade é de que os valores observados neste
trimestre situem-se dentro da categoria normal em todo o País. No entanto, como é comum para
esta época do ano, podem ocorrer eventos extremos, com queda mais acentuada de temperatura
devido à incursão de massas de ar frio, especialmente nas Regiões Sul e Sudeste do Brasil.
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1- SISTEMAS METEOROLÓGICOS E OCORRÊNCIAS SIGNIFICATIVAS NO BRASIL
EM ABRIL DE 2008

A ZCIT apresentou-se bastante intensa entre o final de março e início de abril na região do
Atlântico Tropical Sul, favorecendo a ocorrência de elevados totais diários de precipitação no setor
norte das Regiões Norte e Nordeste do Brasil, inclusive com ocorrência de inundações em várias
cidades. Destacaram-se as chuvas registradas nas cidades de Belém-PA (131,4 mm, no dia 01),
Chapadinha-MA (123,6 mm, no dia 02) e Chaval-CE (158 mm, no dia 06). Na Região Centro-
Oeste, destacou-se uma chuva de granizo na cidade de Caarapó-MS que causou um grande
prejuízo ao setor agrícola. Entre os dias 21 e 22, houve a formação de um vórtice ciclônico em
médios e altos níveis da atmosfera que causou temporais e queda de granizo em cidades das
Regiões Sul e Sudeste.  No dia 25, a configuração do jato em baixos níveis  proporcionou rajadas
de vento que atingiram 97 km/h em São Borja-RS. No final de abril, a configuração de um ciclone
extratopical causou forte instabilidade em Santa Catarina, com rajadas de vento de até 100 km/h
na faixa litorânea (Fonte: EPAGRI). A massa de ar frio que atuou na retaguarda do sistema frontal
associado causou queda acentuada de temperatura na Região Sul e favoreceu a ocorrência do
terceiro episódio de friagem em Vilhena-RO. Os termômetros marcaram -0,4ºC em Bom Jesus-SC
e -2ºC em São Joaquim-SC,  ambas registradas no dia 30 (Fonte: EPAGRI e INMET).

2-  AVALIAÇÃO DAS QUEIMADAS EM ABRIL DE 2008 E TENDÊNCIA PARA O
TRIMESTRE JUNHO, JULHO E AGOSTO DE 2008 (JJA)

Climatologicamente, o mês abril apresenta
menor número de queimadas devido à ocorrência de
chuva em grande parte do Brasil. Neste mês,  foram
detectados 280 focos de queimadas pelo satélite
NOAA-151. Este valor ficou 40% inferior aos focos
detectados em março passado, sendo consistente com
a tendência de chuvas acima da média em alguns
setores da Região Norte e na maior parte das Regiões
Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil.
Destacou-se o número de focos registrados em
Roraima pelo NOAA-15 (81 focos), o qual foi muito
superior ao número registrado no mesmo período de
2007, quando o satélite NOAA-12 detectou apenas 30
focos. Esta é uma indicação clara do aumento dos
focos de calor neste Estado.

O início do trimestre JJA caracterizar-se-á
pelo aumento do número de focos na parte sudeste e
central do País, em decorrência do período de
estiagem que normalmente se inicia nesta época do
ano.

Figura 1 – Focos de queimadas detectados

em abril de 2008, pelo satélite NOAA-15.
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3- PREVISÃO CLIMÁTICA PARA O TRIMESTRE MJJ/2008

A previsão de chuva e temperatura para junho, julho e agosto de 2008 é apresentada na
tabela e figura abaixo:

REGIÃO PREVISÃO

NORTE Chuva: acima da normal climatológica2 desde o
norte do Amazonas ao norte do Pará. Nas
demais áreas, a previsão3 é de normalidade das
chuvas.

Temperatura: normal na maior parte da Região.

NORDESTE Chuva: acima da normal na faixa que vai do
leste do Rio Grande do Norte ao nordeste da
Bahia. Nas demais áreas, a previsão é de
chuvas próximas à normal.

Temperatura: normal na maior parte da Região.

CENTRO-OESTE Chuva: próxima à normal em praticamente toda
a Região.

Temperatura: normal na maior parte da Região.

SUDESTE Chuva: próxima à normal em toda a Região.

Temperatura: normal na maior parte da Região.

SUL Chuva: normal a ligeiramente abaixo da normal
climatológica em toda Região.

Temperatura: normal na maior parte da Região.

Figura 2 - Previsão probabilística
(em tercis) de consenso do total de
chuvas nos meses de junho, julho e
agosto 2008.

                                                          
1 

Mais informações sobre o monitoramento de queimadas estão disponíveis no endereço http://paraguay.cptec.inpe.br/produto/queimadas/

2 
As análises climatológicas trimestrais de chuva e temperatura para o Brasil estão disponíveis no endereço
http://www.cptec.inpe.br/infoclima/climatologia.shtml

3 
ALERTA SOBRE O USO DAS PREVISÕES CLIMÁTICAS:  A previsão foi baseada nos modelos de Circulação Atmosférica do

INPE/CPTEC, nos modelos de circulação geral da atmosfera do National Centers for Environmental Predictions (NCEP), National Center for
Atmospheric Research (NCAR), NASA’s Seasonal Interannual Prediction Project (NSSIP), COLA e Max Plank Institute fur Meteorology (MPI)
disponibilizados pelo International Research Institute for Climate Prediction (IRI); e nas análises das características climáticas globais
observadas. Essa informação é disponibilizada gratuitamente ao público em geral, porém, nenhuma garantia implícita ou explícita sobre sua
acurácia é dada pelo INPE/CPTEC. O uso das informações contidas nesse boletim é de completa responsabilidade do usuário. Este boletim
é resultado da reunião de análise e previsão climática realizada pelo INPE/CPTEC com participação de meteorologistas do Instituto Nacional
de Meteorologia (INMET) e Centros Estaduais de Meteorologia.

http://paraguay.cptec.inpe.br/produto/queimadas/
http://www.cptec.inpe.br/infoclima/climatologia.shtml



